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APRESENTAÇÃO

Nos primórdios do desenvolvimento da agricultura, os recursos naturais 
disponíveis propiciaram o surgimento das atividades agropecuárias, e desta 
forma, a necessidade de atuação dos profissionais de ciências agrárias tornou-
se consolidada. Durante séculos, novos conhecimentos foram adquiridos, 
fundamentados teoricamente sobre as práticas agrícolas, conduzindo ao 
aperfeiçoamento do processo produtivo de acordo com a evolução da sociedade.

Diante do atual cenário, a obra “A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias” 
em seus volumes 3 e 4 engloba respectivamente 24 e 27 capítulos capazes de 
possibilitar ao leitor a experiência de ampliar o conhecimento sobre a economia e 
sociologia no campo, conservação pós-colheita, tecnologia de alimentos, produção 
vegetal, qualidade de produtos agropecuários, metodologias de ensino e extensão 
nas escolas, epidemiologia e cadeia produtiva da produção animal.

Em virtude da pluralidade existente desta grande área, os trabalhos 
apresentados abordam temas de expressiva importância as questões sociais e 
econômicas do Brasil. E, portanto, evidenciamos profunda gratidão pelo empenho 
dos autores, que em conjunto, contribuíram para o desenvolvimento e formação 
deste e-book.

Espera-se, agregar ao leitor, conhecimentos sobre a multidisciplinaridade 
das ciências agrárias, de modo a atender as crescentes demandas por alimentos 
primários e transformados, preservando o meio ambiente para às gerações futuras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Nítalo André Farias Machado
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RESUMO: A interação entre o homem e o meio 
biofísico determina a forma de exploração dos 
agroecossistemas. Tendo como premissa a 
abordagem da caminhada transversal e as 
observações diretas e indiretas para a coleta de 
dados com o objetivo de analisar a correlação 
entre o homem e o meio biofísico na Fazenda 
Malaika, localizada no município de Tailândia-

PA, tendo por base a dinâmica do uso da 
terra. O estudo possui caráter exploratório 
observacional, por meio da abordagem 
sistêmica, como conversas tradicionais e 
aplicações de entrevistas semiestruturadas, 
pautado nas relações entre o homem e o meio 
ambiente num sistema de produção agrícola 
empresarial. A Fazenda Malaika se instalou 
no munícipio de Tailândia, incialmente, com 
a pecuária de corte para criação de gado 
confinado destinado à exportação. Este sistema 
de produção ocasionou as transformações na 
paisagem natural e na qualidade física, química 
e biológica do solo, provocando assim a 
degradação das pastagens cultivadas na época. 
Verificou-se que houve a implementação de 
culturas anuais como a soja e o milho, por meio 
de plantio direto. Apesar das Fazenda Malika, 
ter o uso intensivo do solo, as suas mudanças na 
forma de plantio, manejo do solo e inserção de 
novas culturas, ocasionaram uma melhoria na 
qualidade das antigas áreas que representava 
as pastagens degradadas. O conhecimento 
das relações do homem com o meio biofísico, 
possibilita visualizar o uso e a ocupação do 
solo, tornando-se indispensável estes estudos 
para as gestões de políticas públicas que visem 
a preservação ou manutenção da qualidade 
dos recursos naturais. 
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PALAVRAS-CHAVE: Meio biofísico; Fronteiras agrícolas; Culturas anuais. 

CHARACTERIZATION OF THE RELATIONSHIP BETWEEN BIOPHYSICAL 

ENVIRONMENT AND MAN IN MALAIKA FARM LOCATED IN THAILAND-PA.

ABSTRACT: The interaction between man and the biophysical environment determines 
the form of exploitation of agroecosystems. Taking as its premise the cross-sectional 
approach and direct and indirect observations for data collection in order to analyze 
the correlation between man and the biophysical environment at Malaika Farm, located 
in Thailand-PA, based on the dynamics of land use. The study has an observational 
exploratory character through a systemic approach, such as traditional conversations 
and semi-structured interview applications, based on the relationship between man 
and the environment in a corporate agricultural production system. Malaika Farm was 
initially set up in the municipality of Thailand with the confined cattle ranching for export. 
This production system caused changes in the natural landscape and the physical, 
chemical and biological quality of the soil, thus causing the degradation of pastures 
cultivated at the time. It was found that there was the implementation of annual crops 
such as soybean and corn, by no-tillage. Although Malika Farm has intensive land use, 
its changes in the form of planting, soil management and insertion of new crops, led 
to an improvement in the quality of the old areas that represented degraded pastures. 
The knowledge of human relations with the biophysical environment allows us to 
visualize the use and occupation of the soil, making these studies indispensable for the 
management of public policies aimed at preserving or maintaining the quality of natural 
resources.
KEYWORDS: Biophysical medium; Agricultural borders; Annual Crops.

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com o Boletim Agropecuário do Estado do Pará (2017), a 
agropecuária paraense possui alguns pontos favoráveis para o seu desenvolvimento, 
tanto pelo lado produtivo quanto mercadológico, isso por alinhar elementos como 
o clima, água abundante e terras com preços acessíveis aos aspectos logísticos 
de exportação. Essa configuração tem caracterizado o Estado como a fronteira 
agrícola da Amazônia.

Segundo Becker (2009), a Amazônia vem nas últimas décadas deparando-se 
com um acelerado processo de reordenamento espacial. Novos núcleos urbanos 
se formam e outros se ampliam, ocasionando a emergência de novas cidades e 
municípios. Assim, a configuração de um novo território político-administrativo se 
consolidou, tendo como principais vetores as frentes de expansão econômicas 
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impulsionando a região. 
O município de Tailândia encontra-se em 53º lugar em extensão territorial 

no Estado do Pará, com uma área de aproximadamente 4.430,477 Km², com 
uma população estimada para 2019 de 106.339 habitantes. A área total dos 
estabelecimentos rurais corresponde a 54% da área total do munícipio (IBGE, 2019).

Tailândia faz parte da mesorregião nordeste paraense, da microrregião 
homogênea de Tomé-Açu e faz fronteiras ao Norte com o município do Acará, a 
Leste com Tomé-Açu, ao Sul com Ipixuna do Pará e a Oeste com Moju. A sede do 
município tem como referência espacial a coordenada geográfica 02º 56’ 22” S / 48º 
57’ 03” W (FLORAM, 2016). 

Nota-se que o município de Tailândia assim como vários outros municípios da 
Amazônia passou ao longo do tempo por diversos processos de desenvolvimento que 
marcaram a história econômica, política e social dessas terras. As transformações 
na paisagem natural são constantes, sendo acentuadas em áreas de interversão 
antrópicas tais como as fronteiras agrícolas, devido aos avanços das unidades de 
produção, a modernização da agricultura e da pecuária, contribuindo assim para a 
descaracterização da vegetação original (PEREIRA et al. 2015). 

As áreas de fronteiras agrícolas não possuem essa dinâmica por acaso, são 
decorrentes de políticas públicas voltadas para a dinamização da economia local, 
ocasionando mudanças socioambientais significativas (LEITE; WESZ JUNIOR, 
2014). Neste panorama de crescimentos das fronteiras agrícolas, Tailândia sempre 
esteve entre as áreas mais desmatadas no Estado do Pará, fato este ligado à sua 
forte relação com a atividade agropecuária e madeireira. 

Segundo Kern (2012), a agricultura sempre esteve presente no município de 
Tailândia, mas até os anos 2000 era desenvolvida apenas pelo pequeno agricultor 
e voltada para subsistência. Porém, este senário vem se modificando ao longo 
dos anos, passando a ser cada vez marcante a introdução de monoculturas para 
produção em grande escala. 

Segundo o Boletim Agropecuário do Pará (2017), Tailândia foi considerada o 
munícipio paraense com a maior quantidade de produção de lavouras permanentes, 
correspondendo a 11,20% do total produzido no estado, com destaque para 
o Dendê como o principal cultivo do município, com 85,37% de participação na 
lavoura permanente municipal, produção que equivale a 31,92% do dendê cultivado 
no Pará.

No Boletim Agropecuário do Pará (2015), as culturas de milho (613.546 t) e 
soja (506.347 t) ocupam, respectivamente, o 3º e 4º lugar em termos de volume de 
produção das culturas temporárias, e vêm ganhando destaque no Estado, a ponto 
de a soja já constituir o 2º maior valor da produção agrícola paraense e o milho, o 
5º. 
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Diante da atual conjuntura socioambiental do munícipio de Tailândia, torna-se 
indispensável conhecer a dinâmica da paisagem local para entender como a região 
estava se desenvolvendo e os impactos das culturas permanentes nas mudanças 
do uso da terra (HOMMA; VIEIRA, 2012). 

Os impactos socioambientais da modernização da agropecuária e a chegada 
de grandes produtores de grãos no município de Tailândia são alertas para as 
necessidades de pesquisas, pois exigem evidências do uso irracional e agressivos 
dos recursos naturais (ARAÚJO, 2017).

Assim o objetivo desta pesquisa, foi analisar a correlação entre o homem e o 
meio biofísico na Fazenda Malaika, localizada no município de Tailândia-PA, tendo 
por base a dinâmica do uso da terra.

2 | 	METODOLOGIA 

O estudo foi desenvolvido na fazenda Malaika (Figura 1) pertencente à 
empresa AGROEXPORT TRADING E AGRONEGOCIOS S/A, que trabalha com o 
agronegócio brasileiro desde 1988 tendo como sede nacional a cidade de Uberaba 
em Minas Gerais. No Pará, está presente na cidade de Tailândia localizada no KM 
108 da PA 150, tendo as seguintes coordenadas geográficas S 02º 44’ 625’’ e W 
048º 55’ 705’’ como localização espacial.

Figura 1. Localização da Fazenda Malaika
Fonte: Autores (2019)

O estudo possui caráter exploratório observacional, através da abordagem 
sistêmica, pautado nas relações entre o homem e o meio ambiente num sistema de 
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produção agrícola empresarial.
As ferramentas metodológicas aplicadas durante o período de estudo, foram as 

caminhadas transversais, observações diretas e indiretas; mapa falado, a vivencia 
e realização de todas as atividades agrícolas desenvolvidas na fazenda tais como: 
regulagem de plantadeira e acompanhamento de plantio de soja; preparação de 
calda de pulverização e acompanhamento da aplicação com avião e pulverizador 
terrestre; acompanhamento de adubação de cobertura em milho (nitrogênio e 
potássio) e adubação em soja (potássio); tratamento de sementes em soja para 
plantio (Inseticida, fungicida e inoculante); monitoramento de lavoura (identificação 
de pragas e doenças); análise de desempenho da cultura do milho e entre outras 
práticas de campo.

As atividades supracitadas, possibilitaram o melhor entendimento e 
compreensão do espaço da propriedade, bem como, conhecer as espécies que 
compõe o ecossistema da área, e sua diversidade. Segundo Sevilla (2002), as 
“caminhadas transversais” são realizadas ao longo de uma determinada propriedade, 
com intuito de obter uma caracterização do ecossistema a ser analisado, o ideal é 
que se faça com o acompanhamento de alguém que tenha um conhecimento do 
ambiente e da diversidade do mesmo.

3 | 	FAZENDA MALAIKA - AGROEXPORT TRADING E AGRONEGOCIOS S/A

3.1	Características do meio biofísico

Atualmente a propriedade está dividida em 25 unidades de uso, sendo 24 
áreas comerciais de milho e soja que correspondem a aproximadamente 2100 ha 
de área plantada e 1 área correspondente a sede da fazenda onde localizam-se o 
escritório; a garagem dos implementos agrícolas; o almoxarifado; o alojamento dos 
funcionários; o refeitório e o silo da fazenda. Para o desenvolvimento das primeiras 
safras nas áreas comerciais foi realizado manejo mecanizado como: aração; 
gradagem e nivelamento dessas áreas para realização dos primeiros plantios.

A propriedade apresenta como foco principal a produção de culturas sazonais, 
resultando em grandes lavouras de soja em milho. Quando tais culturas começaram 
a ser introduzidas em substituição as pastagens degradadas houve a atenção de 
respeitar as APP – Áreas de Preservação Permanente, visando a conservação 
ambiental de acordo com a legislação vigente.

Dessa forma, a configuração paisagística da fazenda é caracterizada pela 
grande extensão das áreas comerciais de milho e soja manejadas com o auxílio de 
maquinários agrícolas modernos que possibilitam o eficiente manejo dos talhões 
impulsionando a produtividade e garantindo a rentabilidade do negócio. No ano 
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agrícola 2017/2018, dos 44,5 milhões de hectares cultivados com espécies anuais no 
País, apenas 17,0 milhões de hectares foram cultivados com modelos de produção 
envolvendo, ao menos, duas safras no ano (CONAB, 2018).

A Fazenda Malaika utiliza maquinas agrícolas modernas equipadas com 
ar condicionado, GPS, piloto automático; computador de bordo; sensores que 
possibilitam o desenvolvimento da agricultura de precisão entre outras funções. São 
de grande importância para os trabalhadores, tendo em vista que a fazenda tem uma 
extensão de área plantada que foge dos padrões geralmente observados no Pará, 
com isso os funcionários possuem melhores condições para o desenvolvimento de 
suas funções.

Vale salientar que o revolvimento constante do solo pode prejudicar a estrutura 
da camada superficial do solo. Segundo Gomes (2015), arações e gradagens 
constantes ocasiona a desestruturação da camada superficial do solo, determinando 
mobilização desta camada, repercutindo sobre a agregação, diferenciação no 
aporte de matéria orgânica, em termos quantitativos e qualitativos. Neste contexto, 
o uso de práticas que possibilitem a conservar da estrutura da superfície do solo é 
de grande importância para a manutenção da qualidade física do solo e o aporte de 
MO disponível essencial nos desenvolvimentos das culturas.

O processo de expansão das áreas comerciais da Fazenda Malaika, 
desenvolveu-se gradativamente a cada safra as áreas que eram pastagens degradas 
foram dando lugar a lavouras de milho consorciado com capim Brachiaria Brizantha 
realizando-se safrinha utilizada na alimentação do gado. Assim com o passar das 
safras inicias e como consequência com o melhoramento da fertilidade dos solos as 
safras passaram a ser com a rotação de cultura milho-soja e/ou soja-milho.

Segundo Garcia et al. (2012), uma alternativa eficiente para cobertura do 
solo com aporte de palha é o consórcio das culturas de interesse com braquiárias, 
melhorando assim a infiltração de água no solo e diminuindo a resistência à 
penetração, favorecendo as culturas de interesse econômico.

3.2	O solo

De acordo com as observações realizadas nas caminhadas transversais 
desenvolvidas no decorrer da vivencia pode-se perceber que de modo geral os 
solos são de textura média, caracterizados por leves ondulações. Quanto ao uso do 
solo é destinado essencialmente para a agricultura intensiva de grãos destinados 
à exportação, como também para preservação das APP - Áreas de Preservação 
Permanente.

A partir do resultado das análises de fertilidade do solo, observou-se que 
o solo apresenta baixa fertilidade, sendo necessário a realização de calagem e 
adubação nas áreas a serem cultivas. Tal pratica tem sido mantida até os dias 
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atuais, sendo realizado analises de fertilidade anualmente contribuindo para a 
elevação dos níveis de fertilidade das áreas. É importante ressaltar que atualmente 
a fazenda trabalha com empresas especializadas em agricultura de precisão que 
contribuem de forma exata e precisa para a realização de adubação em algumas 
dos talhões comercias inicialmente eles são: MG-1; MG-2; MG-3; MG-4; BN-1; BN-
2; BN-3; BN-4; BN-5 e BN-6. Estas adubações influenciam na qualidade do solo; 
na elevação da produtividade; da dependência de insumos e consequentemente no 
lucro do empreendimento, pois possibilita uma maior produtividade das culturas de 
interesse.

Outra prática que é de extrema importância nos talhões da Fazenda Malaika 
é a realização do plantio direto, que contribui principalmente para reconstrução das 
características químicas e físicas dos solos manejados. Segundo Favarato et al. 
(2015), o sistema de plantio direto traz benefícios para a conservação e melhoria 
das qualidades físicas, químicas e biológicas do solo, sendo uma prática realizada 
na agricultura brasileira. 

Tendo em vista, que o plantio direto ao longo dos ciclos produtivos estabelece 
uma camada de matéria orgânica no horizonte O desses solos, processo oriundo 
da decomposição da palhada das culturas anteriores, que funciona como cobertura 
morta nesses agroecossistemas, trabalhando no controle de plantas espontâneas; 
na retenção de umidade do solo e principalmente na elevação da fertilidade dessas 
áreas.

Os sistemas de semeadura direta é uma estratégia para aumentar a 
produtividade de solos de baixa fertilidade. O uso de cobertura com espécies 
adaptadas as condições edafoclimáticas da região podem viabilizar o aumento do 
aporte de matéria orgânica em pastagens degradadas (FABRIS, 2018).

3.3	Recursos vegetais

Foram identificados os principais recursos vegetais manejados na Fazenda 
Malaika (Tabela 1). Tendo em vista a sua importância econômica comercial, os 
principais recursos vegetais são o Milho e a Soja com diversas cultivares introduzidas 
e manejadas na fazenda safra 2016-2017.
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Nome 
popular

Nome 
cientifico Cultivar Atividade Área Talhão Uso Período

Soja Glycinemax

W842 Agricultura 173 Ha BN-05

Grãos Dez - Out

W842 Agricultura 209 Ha MK-07
BRS 9383 Agricultura 64 Ha MK-08
FT 3190 Agricultura 96 Ha MK-09
ST 820 Agricultura 114 Ha MK-10
FT 3190 Agricultura 174 Ha MK-11
M8349 Agricultura 58 Ha BN-01
W791 Agricultura 120 Ha BN-02
M8372 Agricultura 25 Ha BN-03
M8808 Agricultura 39 Ha BN-04

FT 3190 Agricultura 9 Ha BN-06

Milho Zea mays

MG 699 Agricultura 37 Ha MK-03

Grãos Dez - Out

MG 652 Agricultura 48 Ha MK-01
2B810;AG8677 

PRO2 Agricultura 134 Ha MK-02

MG 600 Agricultura 41 Ha MK-04
30A37 Agricultura 36 Ha MK-05
3700 Agricultura 31 Ha MK-06

DKB 290 PRO Agricultura 87 Ha MG-01
MG 580 Agricultura 52 Ha MG-02

DKB 177 PRO Agricultura 106 Ha MG-03

MG 500 Agricultura 27 Ha MG-04

DKB 177 PRO Agricultura 157 Ha BN-07

2B610 Agricultura 172 Ha BN-08

AG7088 PRO3 Agricultura 97 Ha BN-09

Tabela 1. Recursos vegetais de importância econômica.

De acordo com Fadespa (2015), milho e soja são as culturas mais representativas 
no conjunto da produção agrícola paraense, respondendo, em 2013, por 77% da 
área cultivada (888.463 ha), 78% da quantidade produzida (7.064.691 ha) e 69% do 
valor da produção (R$ 3,7 bilhões). Esses resultados superaram os verificados em 
2012, apresentando variação positiva de 8,50%, 5,09% e 55,32%, respectivamente. 
Vale ressaltar, contudo, que a evolução registrada decorreu mais da expansão da 
área cultivada do que do aumento de produtividade, visto que o rendimento médio 
foi negativo (-2,68%).

Dessa forma, a cultura do milho e da soja (Figura 2) compreendem como os 
principais componentes vegetais da Fazenda, tendo em vista principalmente as 
relações de mercado que impulsionam cada vez mais o crescimento dessas culturas 
em nosso Estado. Além da facilidade da implantação de culturas temporárias, já 
que, as áreas da Fazenda Malaika antes das grandes lavouras de milho e soja 
constituíam áreas extremamente antropizadas caracterizadas como áreas de 
pastagem degradada.
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Figura 2. Plantio de soja (A) e milho (B)

Segundo Fapespa (2015), pode-se citar os seguintes fatores para a impulsão 
desse setor em nossa região: a) chuvas regulares e grande incidência de luz; b) 
solos de qualidade com alta fertilidade; c) condições de produzir com segurança 
duas safras anuais; d) existência de áreas antropizadas de pastagens, que são 
pouco exigentes no uso de calcário e adubo; d) a maior proximidade do mercado 
internacional, que confere uma valorização de 10% no preço da soja paraense em 
relação à de outras regiões do País, devido à redução do custo de transporte.

3.4 Componente humano

A agricultura é uma atividade que demanda muita organização e planejamento, 
seja em grande ou pequena escala a organização é a chave para o sucesso dos 
empreendimentos e na fazenda Malaika essa relação não é diferente tendo em 
vista todo o investimento que é aplicado na mesma para o seu bom funcionamento. 
Por este motivo que o componente humano é de suma importância para todo o 
funcionamento da fazenda e sendo que todos os funcionários possuem extrema 
importância no desenvolvimento de cada pratica de campo, dando suporte para se 
alcançar as metas propostas. 

Logo nos primeiros dias de vivencia foi notório a relação de hierarquização 
das relações de trabalho dentro do sistema de produção (Figura 03), tendo 
em vista que a dinâmica de trabalho das grandes lavouras de soja e milho são 
extremamente distintas da realidade encontrada nos diversos assentamentos 
familiares que caracterizam a agricultura familiar na Amazônia. No entanto, tal 
relação de hierarquia é de suma importância para o cumprimento das atividades 
planejadas para maximizar a produtividade das culturas minimizando os custos e 
impulsionando a rentabilidade do empreendimento agrícola.



 
A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias 3 Capítulo 5 46

Figura 03: Composição do quadro de funcionários da Fazenda Malaika, Tailândia-PA.

Praticamente todos os 54 funcionários da Fazenda Malaika são moradores do 
município de Tailândia ou das agrovilas próximas a Fazenda. Assim os funcionários 
são contratados com todos os direitos trabalhistas previstos em lei, tendo auxilio 
da empresa no que tange a transporte, alimentação e alojamento. Essas condições 
de trabalho, diante da crise financeira que assola principalmente as classes mais 
pobres do País, surge como alternativa viável para sobrevivência daqueles que 
moram no campo e que se encontram em vulnerabilidade social e econômica.

Na fazenda os funcionários progridem de acordo com sua dedicação e 
qualificação, pois a agricultura moderna em que se desenvolvem as grandes lavouras 
de cerais é auxiliada por maquinas agrícolas extremamente computadorizadas, 
assim os trabalhadores possuem extrema importância na operação dos maquinários 
(Tabela 02), com o tempo se qualificam e progridem dentro dos cargos da fazenda 
possibilitando aprendizado e elevação na renda mensal de cada funcionário.

Máquina MODELO Quantidade (Unid.)
Trator John Deere 175 filipados 2
Trator John Deere 180 filipados 1
Trator John Deere 225 filipados 1
Trator John Deere 205 filipados 1

Plantadeira Jumil-Guerra PD 7080 12 linhas 5

Pulverizador John Deere 4730 autopropelido 30 m 
barra Tanque 3000 l calda 1

Distribuidor Stara Hércules 5.0 - (12 linhas) 1
Colhedeira John Deere STS 9570 1
Colhedeira John Deere 9670 1
Colhedeira John Deere S 660 1

Pá carregadeira Case W20 1

Tabela 01: Máquinas agrícolas da empresa AgroExport - Tailândia-PA
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista essa vulnerabilidade economia e social, a fazenda Malaika 
possui papel social muito importante, fornecendo oportunidade de emprego para os 
moradores locais oriundos das agrovilas do município possibilitando a oportunidade 
de trabalhar com agricultura de forma assalariada contribuindo para solução dessas 
mazelas sociais da região.

De acordo com Kenr (2012), a operação “Arco de Fogo” foi uma ação conjunta 
dos governos federal e estadual, em fevereiro de 2008, com objetivo de coibir a 
extração e comercialização ilegais de madeira, bem como conter o desmatamento. 
Com a fiscalização foi constatado que das 150 serrarias que existiam no município 
somente 52 eram legalizadas. Dessa forma coube aos gestores da fazenda Malaika 
substituir as áreas de pastagens que se apresentavam em estado de degradação, 
começando um trabalho de recuperação do solo dessas áreas para implantação 
de culturas sazonais. A utilização do plantio direto, da rotação de culturas e da 
preservação das Áreas de Preservação Permanente contribui para a recuperação 
desses agroecossistemas e impulsiona a economia local. 

Outra prática fundamental e imprescindível para o sucesso da lavoura, na 
Fazenda Malaika, é a constituição das áreas de refúgio, que permitem a conservação 
e o bom funcionamento da tecnologia das sementes transgênicas contribuindo para 
a eficiência dessa biotecnologia. Possibilitando retorno do investimento feito nessas 
sementes geneticamente melhoras, com isso impulsionando a produtividade e 
lucratividade do empreendimento. Além disso, também é necessário ratificar o 
tratamento de sementes realizado com intuito de proteger as sementes permitindo 
que possam se estabelecer em campo resultando em lavouras vigorosas e 
resistentes aos principais problemas fitossanitários encontrados nas lavouras.  

Pode-se concluir que a vivencia foi extremamente proveitosa oportunizando 
conhecer e compreender a dinâmica do funcionamento de uma fazenda 
especializada na produção de commodity, neste caso milho e soja. Tendo em vista, 
que a nova fronteira agrícola do País se localiza em nossa região, compreender 
o manejo dessas culturas sazonais torna-se uma obrigação para os estudantes 
de agronomia. Porém, compreender o funcionamento desses agroecossistemas, 
pautado no princípio da abordagem sistêmica, consiste pratica fundamental para o 
sucesso das lavouras paraenses.

Através da vivência de campo, pode-se perceber a aproximação do estudante 
com a realidade do agronegócio paraense, contribuindo significativamente na 
percepção dos discentes no que diz respeito a relação do homem com o meio 
biofísico amazônico.

 Logo, tal experiência provocou profunda reflexão sobre a importância social e 
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econômica do papel do agrônomo na produção de alimentos, na conservação e uso 
racional dos recursos naturais, no atual cenário da agricultura paraense. Instigando 
ainda mais o desenvolvimento de vivencias como estas, em busca da consolidação 
do conhecimento compartilhado no dia a dia com o produto rural.

Estas pesquisas, visam possibilitar o conhecimento do uso e ocupação do 
solo através das relações do homem com o meio biofísico. Neste contexto, torna-
se indispensável o conhecimento destas relações, afim de facilitar as gestões 
de politicas públicas que visem a preservação ou manutenção da qualidade dos 
recursos naturais.
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